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Este trabalho desenvolveu uma pesquisa qualitativa,  
exploratória e de intervenção voltada à discussão e
análise das relações entre a DP, a socialização e a
dança, com os pacientes participantes do método
Baila Parkinson tendo a dança como terapia
complementar. Utilizou-se entrevista semiestruturada
com questões acerca da percepção do sujeito sobre
seu contexto, com ênfase às questões de socialização,
em relação à convivência com a DP e ao ingresso e
participação no projeto Baila Parkinson.
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Discutir as relações entre a dança em seus aspectos
sociais e a socialização de pessoas com DP, bem como
a importância da dança no resgate dos perfis e
relações sociais. 

A Doença de Parkinson (DP) é um distúrbio
multissistêmico que afeta pessoas a partir dos 60 anos,
com sintomas motores, autonômicos, cognitivos e
neuropsiquiátricos, como depressão, apatia e
ansiedade, comprometendo a sua socialização. A
socialização, fundamental no envelhecimento, é
essencial para a qualidade de vida do idoso. Por seus
atributos rítmicos e dinâmicos a dança permite uma
abordagem funcional ampla que comporta aspectos
físicos, lúdicos e pedagógicos, favorecendo a adesão e
a continuidade do manejo terapêutico. Observamos a forte presença de representações

relacionadas aos laços familiares, aspectos emocionais e
às relações com o trabalho, o lazer e com a construção
de laços afetivos com pessoas fora do convívio familiar,
e o efeito da experiência no grupo Baila Parkinson sobre
essas representações.

A dança, por seu caráter social, revelou-se como
importante instrumento de indução de relações e resgate
da socialização da pessoa com DP. A dança nesse
sentido atua como elemento indutor do
desenvolvimento da autonomia e melhoria da qualidade
de vida.


